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ANALISANDO 

O sr. J. Fontana da Silvei- 
ra, que vem de reunir alguns 
dos seus artigos em folheto, 

sob o titulo de «Analys&n- 
do», conta n'um (Telles que, 

vagueando pelas ruas de Lis- 
boa, se lhe acercara uma das 
muitas mulheres que ahi an- 
dam mendigando esmolas a 
troco de beijos, e, tendo sym- 

pathisado com o ar franco c 

probo d'elle, auctor, a des- 
graçada lhe contara a sua 
historia. 

Fôra em tempo creada de 
servir em casa de um capita- 
lista. Um filho d^ste abusou 

d^lla, e quando a viram com 
um filho nos braços, expul- 
saram-na de casa, cahlndo 

na mais completa das misé- 
rias. 

A creança morreu no hos- 
pital, pelo que ella pensara 
de novo retomar o seu anti- 
go mister de creada, mas as 

Informações vindas do seu 
antigo patrão não lhe permi- 
tiram encontrar quem a ad- 
mitisse. 

— «A necessidade é porém 
imperiosa, disse ella conclu- 
indo a narrativa, e por isso, 
tTflm dia em que me era 

impossível supportar por 
mais tempo a fome, resolvi, 
como ultimo recurso, matri- 
cular-me como prostituta.»— 

—«Era n^essa vida, ac- 
crescenta o auctor, que ella 
corria a altas horas as rjas 

da cidade, passando mil pri- 

vações e accedendo a todos 

os deboches a que a sujeita- 
vam homens eivados de maus 
costumes.»— 

E quando ella se affastcu: 

—«Segui com a vista o 
desapparccimento da sua fi- 
gura por entre a escuridão 

da nome. E então meditei 
n^queilas suas palavras tão 
caridosas; na infelicidade que 

a obrigara a lançar-se no ca- 
minho da devassidão, e logo 
á minha rr ente surgiu o pen- 
samento horrível da miséria 
moral que compõe o esteio 

da vida humana da actuali- 
dade. Então um clarão de 
piedade me inundou a alma. 
Vi o desmoronamento d'uma 

sociedade composta de co- 

bardes, de que faço parte, 
contribuindo também para a 

perpetuidade do mal. • E en- 
tão me envergonhei de ser 

homem.') — 

O sr. Silveira, desde que 
se propoz a tarefa mil vezes 
bcmdita de trazer d luz do 
dia as misérias sociaes para 
as agitar, chamar para ellas, 
que tantas são, as attenções 
do publico, procurando si- 

multaneamente educar este 
publico não nas maneiras 
mas nos sentimentos, não 
tem que pensar na sua qua- 
lidade de homem senão para 
se felicitar de o ser, nunca 
para se envergonhar dMIa. 

Pois, que mais digna occu- 
pação, que mais gloriosa ta- 
refa, que mais honroso des- 
tino pode haver além d1eçte 
incessante lidar pelo aperfel. 

çoamento moral da especie? 

be nós, apostolosde Bon- 
dade, conseguirmos tocar o 
coração resequido ou sim- 
plesmente inerte do homem 
que sem dar pelo delito que 

pratica concorre com o seu 

procedimento para o mal ou 
o prejuízo de outrem e fizer, 
mos d^sse homem um ente 

escrupuloso na pratica dos 
seus actos, uma 

triste pensar nas doses phy- 
sicas c mora es que inundam 

este mundo, no immenso nu. 
mero de InfeMzes para quem 
a existência é um tormento 
incomportável, quando tanta 
energia se malbarata em fu- 

tilidades e em ninharias de 
1 toda a ordem. 

Esse desconcerto d^aima é 

tão grande que maior do que 
elle, em extensão, nós só co- 
nhecemos o prazer que nos 
causa a certeza de em nada 
havermos concorrido para o 
delito e o de fazer efuanto 

j em nossas forças cabe para 
1 obstar— pela educação —a 
' que os outros para elle con- 

corram, ou com a sua falta 

! de sentimentos ou apenas 
com a sua falta de reflexão 

e de critério. 
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Maio vae morrer. Restam- 
Ihe apenas algumas horas de 
vida. E parece que ainda 
foi hontem que tn me dis- 
seste. na tua vózita garrula, 
cheia de luz—«olha, hoje é o 
primeiro de maio, é o meu 
mez, o rrez das rosas. Não 
me dás os paraben^?» 

E um sorriso travesso vo- 
litou mais leve que a brisa, 
nos teus labos, flor de ro- 

creatura j manscira, subiu e desabro- 
panderada, reflectida, não 
egoísta mas desinteressada e 
portanto honesta e boa, não 

teremos concorrido para o 
bem estar ge'al com um qui- 

nhão mais avultado que o do 
argentario dador de uma 
creche, de um asylo, de um 
albergue? 

Esse homem «generoso» 
faz acaso mais alguma cousa 

que abrir um refugio ás mi- 
sérias para que elle concor- 

reu com a sua quarta parte 
de maldade ou inconsciência, 

e que outros proseguem pra- 
ticando com egual espirito 

de velhacaria ou com seme- 
lhante irresponsável igno- 
rância? 

E nós, os apostoles da 
moderna religião da Bonda- 

de, com a nossa predicação 

constante, com o nosso exem- 
plo de todas as horas, faze- 
mos alguma cousa menos 
que fechar abysmns por ca- 
da consciência a que logra" 
mos levar a luz redemptora 

dos affectos? 
Como é acabrunhador e 

chou em luz nos teus... nos 
, meus olhos. 
} E eu. vê lá até que ponto 

nos perturba a felicidade, 
nãn soube tecer-te o mais pe- 
queno galanteio, sómente, 

I n,um murmúrio. n'uma pre- 
ce, o leu nome subía-me da 
alma e vibrou nVjma melo- 
dia mais pura que as antigas 
harpas tangidas por mãos de 
bardos. 

Depois faPamos longa- 
mente das rosas do teu jar- 
dim, das tuas queridas rosas. 

Lembras-te? E com que 
enthusiasmo tu discorrias, 
quantos segredos occultos, 
quantos mystcrios a tua sen- 
sibilidade delicada e fina não 
desvendou e não sentiu! 

Passeávamos, tu ias-me 
mostrando, com immenso 
amor as infinitas variedades. 

Aqui destacava-se da ver- 
dura um tufo de rosas enor- 
mes como enormes pionias, 
orgulhosas, d'um colorido 
forte, olhando para a estra- 
da scbrançeiramcnte. 

Depois seguiam-se outras 
de pétalas delicadas, doce- 
mente coloridas das cores 
do sol poente; tristes, de lu- 
te, evolando um perfume 
doce, alli estavam as rosas 
de alexaudria c assim, n'um 

1 deilrto de cores e de perfu- 
mes, fomos caminhando até 
á estrema do passeio. 

Paramos. E foi então que 
tu, docemente, quasi em se- 
gredo, me disseste— «vou 
mostrar-tc a minha rosa pre- 
dilecta» e, religiosamente, 
indicaste-me, escondida, co- 
mo que envergonhada, uma 
pequenina rosa de cincc pe- 

i t.das sunvissima de tons leve- 
, mente córados. 
( Nunca me esquecerá o 
! amor delicadamente Infinito 

do teu olhar, sorriso da tua 
alma, por essa tua querida 
rosa. 

procedente a reclamação, ex- 
cepto se o eleitor provar 
justo impedimento, e n'este 
caso lhe será assignado novo 
praso. 

§ i.® Esta reclamação po- 
derá ser apresentada contra 
os eleitores já inscríptos nos 
annos anteriores, mas, sendo 
julgada iinoroceJente, não 
poderá lnterpor-se de novo. 

Artigo 23.® Em conformi- 
dade com as decisões do juiz 
de direit'-", o secretario re- 

feguei a ter ciúmes d'el- 1 fcn-Seador accionará ás re- 
lê e d'ella nas. instantânea- '«"es respectivas o nome dos 
mente, comprehendí que tu, 
n'essa ro-a, amavas a belle- 
za inata da lua própria al- 
ma, um dos teus sarrisos 
chrystalisados em flor. 

E, quando tu a colheste e 

eleitores mandados incluir, 
eliminará o nome dos man- 
dado? excluir, e fará todas 
as demais alterações ordena- 
das, dentro do praso de 10 
dias, sendo seguidamente e 
por espaço de outros 10 dias 

terminados nos §§ i.*, 2.® c 
3.® do artigo antecedente. 

Artigo 26.® Do Supremo 
Trbunal e da Relação, logo 
que transitem em julgado os 
respectivos accnrdãos, bai- 
xarão officlosamente, sem fi- 
car traslade, todos os pro- 
cessos de recurso eleitoral; 
as respectivas decisões serão 
notiScadss ao funccionario 
recenseador e este, tendo 
em vista as mesmas decisões 
e as relações do recensea- 
mento, devidamente organi- 
sadas e modificadas segundo 
as decisões dos tribunaes, 
procederá sob sua responsa- 
bilidade, á organisação do li- 
vro do recenseamento, sc- 
gulndo-se na inscripção a or- 
dem alphabetica dos nomes 
cm cada fieguezia e agrupan- 
do-se ou dividindo-se as fre- confiadamente nTa offertas- ,   uu-sc uu uiviumuo-ac aa uc- 

te, reconheci que não era p Íío í m tndos^e «H guezias conforme a divisão 
i in- ™ .^1?! °L8d: i das assembleias. A respeito uma offerta banal, que tu 

terlormente pensaste dando- 
te esta rosa entrtgo-me in- 
teiramente a t: porque esta 
rosa é o meu corpo é a mi- 
nha alma. 

E' p'm isso mesmo que de 
todas as prendas que de ti 
possuo, é esta simples rosa 
aquella a que consagro um 
tão grande amor que chego 
a duvidar se serei digno d^l- 
la.. . de ti. 

A. Araujo. 

—— 

Codigô eleiloral 

(Continuação) 

Artigo 2T.° Contra a inde- 
vida ou inexacta inscripção e 
contra a omissão d'algum ci- 
dadão no recenseamento, po- 
derá reclamar, perante o 
competente juiz de direito, o 
própria interessado ou qual- 
quer cidadão do circulo, re- 
censeado como eleitor no 
anno antecedente, com rela- 
ção a terceiro, podendo n^m 
^ó requerimento reclamar 
por muitos ou por todos os 
que sejuljuem prejudicados. 

§ único. O período para 
se fazerem as redamacõ s a 

dicionamentos, eliminações e 
alterações feitas. 

§ único. Coplas autentica- 
das serão, para idênticos ef- 
feltos aos do artigo 2o.0 c 
seus paragraphos, envhdas 
ás juntas de parochla e juiz 
de direito da comarca a que 
pertencer a séde do concelho 
ou ao juiz de direito da pri- 
me'ra «ara eivei em Lisboa 
e Porto. 

Artigo 24.® Das decisões 
do juiz de direito poderão 
recorrer para a Relação do 
Distrlcto cs mesmos que são 
hábeis para recorrer para o 
juizo de direito, sendo o re- 
curso interposto perante 
aquelle magistrado indepen- 
dente de termo, por meio de 
petição em que se exponham 
os seus fundamentos, instruí- 
da com os documentos con- 
venientes. podendo juntar-se 
outros dentro de tres dias, 
findos os quaes o processo 
será officialmente enviado ao 
tribunal superior. 

§ i.° O recurso será dis- 
tribuído ns Relação como os 
feitos de 6." classe, e o re- 
lator o mandará com vista 
ao Ministério Publico, que 
responderá no praso impror- 
rogável de vinte e quatro 
horas. 

§ 2.® Findo e^te prazo, o que este artigo se refere co- 
meça desde a data da expo- escrivão cobrara' o feito, 
siçâo do recenseamento c fal-o-ha concluso ao relator, 
prohnga-se p r mais 20 e este 0 apresentará logo em 
dias, devendo todas as deci- 
sões dos juizes de direito.que 
serão motivadas, ser notifi- 
cadas aos reclamantes, re- 
clamados e funccionarios re- 
censeado! es, dentro do praso 
dos 20 dias que se seguem 
ao termo do período para 

] reclamar. 
Artigo 22.® A reclamação 

contra a Inscripção, fundada 
j em que o eleitor não sabe 

ler nem escrever, será feita 
ao juiz de direito que fará 
intimar o eleitor inscrlpto pa- 
ra que, no praso de tres 
dias, compareça perante elle, 
a fim de escrever e assignar 
um r.ovo requerimento, so- 

( licitando a inscripção no re- 
' censeamento eleitoral. Não 
I comparecendo, será julgada 

sessão publica com cinco jui- 
zes, sendo a decisão tomada 
em conferencia por tres vo- 
to^ conformes. 

§ 3.® Para o julgamento 
dVtes feitos haverá sessão 
todos os dias, ainda em tem- 
po de férias. 

Artigo 25.® Do accordão 
da Relação que não será in- 
timado, pôde ainda recorrer- 
se para o bupremo Tribunal 
de Justiça, sendo o recur- 
so interposto, independente- 
mente do termo, por melo 
de petição, que poderá ser 
instruiJa com documentos, 
e dentro de quarenta e oito 
horas officialmente enviado 
sem ficar traslado, áquelle 
tribunal, onde será decidido 
sem mais termos que os de- 

respeito 
de cada eleitor se mencio- 
narão todas as circumstan- 
cias de identidade exaradas 
nas relações, nos termos do 
artigo i3.®. 

  -■ oi-apy i. 

Viagem minisle- 

ria! ao Porlo 

Um aítentado gorado 

Como já é do conhecimen- 
to dos nossos leitores, ro 
sabbado da semana passada 
reallsaram a sea visita ao 
Porto, os srs. presidente do 
governo e ministros do fo- 
mento e da instrucção, acom- 
panhados pelos respectivos 
secretários, srs. dr. João 
Tudella, Lameiras e Mello 
de Albuquerque, represen- 
tantes do parlamento, etc. 

Quando, porem, o com- 
boio parou em Santarém, 
pretendeu entrar na carrua- 
gem que conduzia aquelles 
cavalheiros, um Individuo dc 
nome Cunha Neves, aparen- 
tando 3o annos. 

O governador civil de San- 
tarém e alguns elementos 
militares c civis que na gare 
se encontravam, sabendo que 
ts?e individuo regressara em 
junho de S. Paulo e fazi» 
alli parte d^m «complot» 
organisado para matar o il- 
lustre estadista, prenderam 
immediatamente o Cunha 
Neves, enviando-o depois pa- 
ra Lisboa, onde chegou ás 6 
e meia da tarde. 

Na capital, já o facto era 
conhecido por um placard' 
do «Mundo», onde tan.bem 
se lia a noticia da recepção 
no Porto, c em frente ao 
qual se agglomerava enorme 
multidão. 

Essa multidão dirigiu-se 
então a gare do Rocio, á es- 
pera do comboio. 

Quando o preso desem- 
barcou, a policia teve enorme 
difficuldade para o metter 
n^m automóvel e conduzi.-o 
ao governo civil, visto que o- 
povo pretendia l\ochal-o. 
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Ha pouco mais ou menos 

■2 ine/.es o governo e as au- 
cioridades portugueras ha- 
viam recebido comoiunica- 
ção do Bra/il de que um in- 
dividuo de nome Cunha Ne- 
ves fôra incumbido pelos 
,«comités» monarchicos de 
assassinai- o chefe dó gover- 
no portuguez. 

Pelas nossas auctoridadcs 
foram distribuídas desde lo- 
go zincogravuras com o re- 
trato do indigitado assassino, 
tendo por baixo o «fac-slmi- 
le» da sua assignatura. 

A policia e os elementos 
civis pozeram-se de vigia, 
não se conseguindo, porem, 
deter esse individuo por este 

-se ter alojado, ao que pare- 
ce, nos arredores de Lisboa 
com nome suposto. 

O Cunha Neves desappe- 
receu da capitai com destino 
a Sa fitarem, onde á para- 
gem do comboio que condu- 
zia o sr. dr. Alfonso Costa 
e ministros, tentava embar- 
car na mesma carruagem. 

-   

Leis da Republica 

iLcl da caça—de 7 de 
julho de 1913. ampliada com 
o defezo da caça nos distri- 
ctos do continente, etc.. 

Coilsgo eleitoral—de 3 
de julho e completa com o 
decreto de i3 do mesmo 
mcz. Com apêndice da D;vl- 
são clchoral, no Continente, 
Ilhas adjacentes e Coiomnias. 

AS EDIÇÕES MAIS 
COMPLETAS 

ÍPpeçe de cada folheto 
& centaros 

Temos publicado 60 fo- 
•hetos contendo 226 leis ao 
preço de 5 centavos conten- 
do uma ou mais leis. 

Recommenda-se esta casa, 
por ser a que tem publicado 
todas as leis e continuará a 
editai-as. Bcmetem-se catá- 
logos.   

Pedidos á Typographia 
Gonçalves—xv. R. do Mun- 
do, 14—LISBOA. 

Cunim Miioicipal 

Sessão de 3o de julho 

Presidência do vogal sr. 
Antonio Evangelista Pereira, 
com assistência dos vogaes 
srs. Aurelio d'Araujo Azeve- 
do, Frederico José de Puga 
e José A. d^breu Carneiro. 

—Um officlo da inspecção 
da 8.a Divisão do" Exercito, a 
remettsr um exemplar das 
condições fixadas por sua ex.' 
o Ministro da Guerra, para 
no armo economico de igi3- 
1914 poder ser construída 
qualquer carreira de tiro ci- 
vil e a informar que. depois 
de construída uma carreira, 
as despezas do respectivo 
custeio pertencem ao Minis- 
tério da Guerra. Inteirada. 

—Outra do secretario da 
CommlssSo Distrlctal, a en- 
viar a deliberação da mes- 
ma Gommissão approvando 
a d^sta Camara, dc 23 de 
junho ultimo, relativo á res- 
ponsabilidade peto pagamen- 
to de metade da despeza 
com os exames de InstrucÇao 
primaria do 2.0 grau na séde 
íFeste concelho. Inteirada. 

—Confirmada a nomeação 
dc Justino Domingues, d'A- 
dedella, de Fiães, para zela- 
dor da mesma freguezia, fei- 
ta pela commlssão parochial 
em 27 do corrente. 

—Concedidos subsídios de 
lagtaçno, por 5 mezes, a Ro- 

sa Alfonso, da Gave; por 6 
mezes, a Joaquina Fernan- 
ies, de Pen^o, e por mais 3 
mezrs a Germana Duque, 
também da Gave. 

— Por proposta do vogal 
■sr. Puga, foi resolvido ofii- 
clar novamente ao Ex.mo Go- 
vernador Civil, instando para 
que o governo auctorise esta 
camara a levantar do seu 
Fundo de Viação Municipal 
em deposito a quantia de 
2.000 escudos, a fim de po- 
der realisar os melhoramen- 
tos que tem etr vista. 

— Requerimentodo sr. Jo- 
sé Augusto Ferreira, d'esta 
villa, a pedir que lhe seja 
concedida a venda do terre- 
no necessaiio para uma se- 
pultura perpetua no cemitério 
municipal. Concedida, fican- 
do encarregado da escolha o 
vogal Azevedo. 

—Presente o balanço da 
thesouraria mostrando exis- 
tir em cofre a quantia de 
6oi5q4 centavos. 

— Por propos'a do sr. pre- 
sidente, foi resolvido pfote- 
der-se á organisação do 2.0 

orçamento supplementar ao 
ordinário do corlsnte annu. 

— Auctorisados os paga- 
mentos em divida. 

Síada mais se tratou. 

«yndlcancia? 

Ainda acerca da noticia 
que, com o titulo que nos 
serve de epygraphe, publica- 
mos no nosso penúltimo nu- 
mero, temos a declarar, de- 
vidamei te auctorisados que 
o sr. João Fernandes Lopes, 
muito di2n0 secretario de fi- 
nanças d'. s:e concelho, não 
deu, panicu^r nem official- 
mente, queixa alguma contra 
o respectivo thesoureiro;por- 
isso, a vinda aqui do sr. dr. 
Joaquim d'Azevedo, fo' mo- 
tivada, segundo nos consta, 
por circumstancias muito es- 
peciaes e ás quacs não é es- 
tranho certo funcclonario. 

A Cesar o que é dc Ce- 
sar. 
 - 

Cai-rcleas dc (Iro 

As condições em que o mi- 
nistério da guerra ordenará 
a consrrucção de carreiras de 
tiro civil, no actual anno eco- 
nomico, são as seguintes: 

Contribuição das ca.maras, 
commissões administrativas 
e direcções de sotiedales de 
instrucção militar preparató- 
ria; acquisição e entrega ao 
ministério da guerra, fhedl- 
pnt' escripturas, do terreno 
precisa p< ra o estabelecimen- 
to da carreira; fornecimento 
de ferramentas e concessão 
de algum material, pedra, 
madeira, areia, cal,.etc., pa- 
ra a c nstrucção, concessão 
de trabalho braça! e trans- 
portes em carros (esta con- 
dição só respeita a camaras 
municipaes ou commissões 
administrativas); concessão 
do subsidio preciso para oc- 
correr âo excesso do orça- 
mento da éonstrucçâo sobre 
a verba maxhna que o mi- 
nistério da guerra conceda. 

Por seu turno, o ministé- 
rio da guerra contribuecom 
o seguinte: 

Estudo da constrúcção da 
carreira, incluindo reconheci- 
mento de terrenos, organi- 
sação do projecto e elabora- 
ção do orçamento; direcção 
da consírucçao da carreira: 
concessão da quantia máxi- 
ma de 25 iáoo, inejuindo-se 
nVsta verba a acquisição do 
material—alvos, cavaletes, 
armeiros,mastros de slgnacs, 
etc,, preciso para o forneci- 
mento da carreira. 

I2is9ace 

No dia 5 corrente, rea- 
lisou-se em Santos, Brazil, o 
enlace matrimonial do nosso 
estimado amigo o conterrâ- 
neo, sr. Victor Candido Dias 
Solheiro, íntelligente chefe 
de secção do escriptorio da 
importante City Santos I n- 
provemente Cy, e muito di- 
gno presidente do Centro 
Republicano Portuguez de 
aqnella cidade, com a gentil 
e prendada senhorita D. Li- 
na Collaço, distlncta datta 
brazlleira. 

Serviram de padrinhos, 
perante o acto religioso, o 
sr. Roberto Doubech e Ma- 
noel Eduardo do Amaral e 
e suas ex.m" esposas, e no 
civil, o sr. Abe! de Castro e 
soa ex.m, esposa e o sr. dr. 
Assis Corrêa. 

Fclicitando-os muito since- 
ramente. fazemos votos por- 
que gnsem uma interminá- 
vel lua de mel. 

  

Ao l''x.mo Oii-ceínr das 
Obras tPublIuas 

Sómente nn intuito de p i- 
gnarmos pelos interesses de 
este bello rincão, lembramos 
a V. Ex.1 a conveniência de, 
sem deincra, ordenar que na 
estrada Nacional entre esta 
villa e Monsão, sejam feitos 
alguns reparos, a nm de evi- 
tar que o transito publica fi- 
que interrompido, tal é o 
seu estado. 

Nas immediações da fre- 
guezia de Prado, dVste con- 
llio, ha sitlos tão arrutualos 
que difijjilmente alli se pódc 
passar. Não ha muitos dias 
que o carro do correio, ape- 
sar do maior cuidado, a 1)1 
se voltou, podendo d,este fa- 
cto ter resultado funestas 
consequências. 

Esperando, por isso, que 
seremos attendldos, aqui dei- 
xamos consignado a sua ex." 
os nossos mais sinceros agra- 
decimentos. 

—  

O bicho da sardinha 

Tem causado a admiração 
do novo, um bicho que ap- 
parece nas sardinhas. 

Esse bicho é um parasita 
externo, absolutamente inof- 
fensivo e chama-se Sernae- 
niscus sardinae. 

Tira-se facilmente da sar- 
dinha, mas quem o conter 
não soffre perigo algum. 

—— 

Mais Uni baile 

No sabha lo di semana 
passada, por motivo do an- 
niversario natalício do nosso 
presa lo amigo, sr, João Pi- 
res Teixeira, um numeroso 
grupo dc damas e cavalhei- 
ros das suas relações foi 
cumprimental-o, organisan- 
do depois um baile que, de- 
correndo animadíssimo, pro- 
iongou-se até ás 2 horas da 
manhã. 

O sr. João Pires Teixeira 
foi brindado por alguns dos 
seus amigos, enaltecendo as 
suas quahdades, ao que 
agradeceu com palavras mui- 
to lisongeiras para 03 seus 
hospedes. 
   
Aiictorlsaçâo 

O «Diário» publicou uma 
portaria, auctorisando \ con- 
fraria das Almas, da fregue- 
zia de Prado, d1este conce- 
lho, a levantar dos seus fun- 
dos 5oo escudos, para auxi- 
liar a constrúcção dVam edi- 
ficlo para a escola do sexo 
femininocTaquelia freguezia. 

Caminho de ferro de 
Aaleu^a a Melgaço 

Segundo informa «O Va- 
lenciano», andam sómente 
20 homens a trabalhar no 
Retortouro, penhasco que fi- 
ca á quem da ponte do Ga- 
danha e que é um dos maio- 
res torperços que existe na 
linha férrea, entre Lapella e 
Monsão. 

Tínhamos ouvido dizer 
que n^sta linha se trabalha- 
va com todo o afan, a fim 
de, ainda no corrente anno, 
se realisar a sua ccnclu-ão, 
mas vemos que fomos illudi- 
dos na nossa bôa fé, o que 
muito sentimos. 

Aquelle nosso collega, in- 
formava mais, ha dias, que 
lhe constava que o dinheiro 
que estava destinado á con- 
clusão do trecho entre La- 
pella e Monsão, foi desviado 
para a constrúcção da linha 
de Vidago a Chaves e que 
Via e Obras apenas tem 
6.000 escudos pari continuar 
os trabadios. 

E' extraordinário que tal 
aconteça, nao só attendendo 
ás promessas do governo, 
como reconhecendo-se que a 
conclusão d1esta linha férrea 
é uma necessidade. 

E' preeso, pois. que o go- 
verno mande activar aqucl- 
les trabalhos, a fim de ver- 
mos regUsado o mais impor- 
tante melhoramento do alto 
Minho e desfazer a má im- 
pressão que aquclla noticia 
causou no espirito de todos 
os seus habitantes. 

   

ftotsts 30£e0(> reis 

Foi prorogado até ao dia 
20 d'ago6to proximo, o pra- 
s i para a troca das notas de 
20(5ooo reis da antiga chapa. 

—— 

Bsnporínncla da pesca 
uo ria Minha 

O produCto da pesca de 
sáveis, lampreias, salmões e 
outras especles, no rio Mi- 
nho, na epocha que termi- 
nou foi de 44.635(507 cent. 
Pescaranv-se 95:347 sáveis, 
I2:q26 lampreias, 88 salmões 
e 26:796 de outras especles. 

Esta epocha foi mais pro- 
ductiva do que a do anno 
passado. 

Uacrobia 

Em Vimna falleceu uma 
mendiga com 106 annos dc 
edadc. 

—— 
O tempo 

Depois d^im calor asfixi- 
ante vlsltou-nus, ha dias, a 
tão desejada chuva, c que foi 
de grande utilidade para a 
agricultura. 

Os lavradores estão satis- 
feilissimos, 

——- 
Contra a debilidade e 

para sustentar as 
forças 

Reco mmendamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & C.a, por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelos Governos e au- 
ctoridadcs sanitarias de Por- 
tugal e Brazil e por ter sido 
premiada com medalhas de 
ouro em todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia, pa- 
ra enriquecer o sangue e le- 
vantar iu sustentar as forças, 
centenares dos mais dHIn 
ctos médicos. Um cálix Teste 
vmho representa um bom 
bife. 

VS 

l 

Pu 

Í£/aÇ 

Faiem annos: 

Hoje—a ex.al, sr." D. Maximina de Sousa Pereira Castro. 
S.ihbado—o sr. Antonio Joaquim Esteves. 
Segunda feira—a ex.ma sr.a D. Candida Julia Armada. 

—   

Vindo do Rio de Janeiro, chegou ha dias á sua casa das 
Corgas, em Paços, o sr. José Augusto Esteves, nosso es- 
timado conterrâneo e assignante e bemqu'sto commercian- 
te d^quella praça. 

Os nossos cumprimentos de boas-vindas. 
—Regressou de Monsão, o sr. Ladislau Fernandes Bar-' 

ros. 
—Por noticias recebidas do Pará, sabemos que passa 

melhor dos seus inCommodos, o nosso querido amigo, sr. 
Aureliano Antunes d^lmada. 

Que em breve fique completamente restabelecido, são os 
nossos desejos. 

— Partiu para Braga, o sr. Augusto Henriques, multo 
digno t." sargento dTnfanteda do Ultramar. 

—A uso das aguas, acha-se no Pezo, o sr. dr. José An- 
tonio Pereira de Sousa, distincto advogado da comarca dos 
Arcos. 

—Regressou a esta villa, com sua ex."" esposa^ o. sr.dr. 
Adolpho d^raujo Ramos, meretissimo juiz de direito dc 
esta comarca. 

—Está em Monsão, com sua ex."1' mãe, o nosso querido 
amigo c imePigente advogado, sr. dr. Antonio Francisco 
de Sousa Araujo. 

—Vindo do Para', onde é considerado commerciante, 
chegou também á sua casa de Christoval, o sr. Manoel Jo- 
sé Outeiro, nosso estimável assignante. 

Os nossos cumprimentos. 
—Regressou hontem 3 Lisboa, o nosso estimável assi- 

gnante, sr. Candido Rodrigues. 
—Com demora de alguns dias, partiu para o Sabugal, 

o sr. José Augusto Gregorio. 
— Acompanhada de suas filhas, as cx.ra" sr." D. Rosa c 

D. Conceição, regressou aos Arcos, a ex.m, sr.a D. Maria 
Barreiros Villaverde, presadas sogra e canhadas do sr. 
João Fernandes Lop:s, muito digno secretario de finanças 
d^ste ccnCelho. 

--Regressaram do Gerez, os srs. Justiniano Antonio Es- 
teves e Antonio Alves Salgado Júnior. 

   

giosa 

Cartilha Cathollca 

Contendo: Doutrina Chris- 
tã e sua explicação, methodo 
de assistir e ajudar á Missa, 
Via-Sacra, Rosario e outras 
devoções e Festas da Egre- 
ja. Com approvação do Sr. 
D. Antonio, Bispo do Porto. 

por P.e Adriano de Mattos 
A Cartilha Cathohca tem 

3go paginas, cheia de lindas 
gravuras e em bom papel e 
boa encadernação. 

Preço encadernada 10 cen- 
tavos. 

E' o livro mais barato que 
se tem publicado em Portu- 
gal. 

Livraria Portuense de Lo- 
pes & C.a—119, Rua do Al- 
mada, 123—PORTO. 

Trigo de Rieli 

Experiências repeti- 
das feitas em França 
com os trigos seleccio- 
nados Rieti, llordcus 
e %oé. em anaos de 
grande invasão da al- 
fòrra demonstram ã 
evidencia o trlumpho 

do trigo dc itietl 

A evolução da agricultura 
é muito lenta em Portugal, 
mis sei-ia uma injustiça não 
reconhecer que alguns pro- 
gressos temos conquistado 
com relação á cultura cerea- 
ílphcra, recorrendo-se já lar- 
gamente aos adubos chi micos 
e applicando-se também çm 

certa escala determinadas 
machinas agrícolas moder- 
nas. 

Com relação áo recurso 
das sementes seleccionadas 
para melhorar a economia 
da cultura é que muito pouco 
se tem feito, a não ser uma 
ou outra iniciativa isolada, 
nos campos do Ribatejo ç- 
na região cerealiphcra der 
sul, onde o trigo de Rieti 
tem já apaixonados defen- 
sores. 

Todavia devemos accen- 
tuar que a preferencia da 
semente dc selecção é um 
caso fundamental na econo- 
mia cerealiphcra em Portu- 
gal, como fundamental é 
também a fcrtilisaçâo da 
terra empobrecida e quasi 
exgotada pela actividade cul- 
tural e que tem nos adubos 
chi micos completos a fonte 
inexaurível que vae restaurar 
e fortalecer as energias pra- 
ductoras do solo. 

A casa O. Herold & C.', 
impressionada com as pe- 
quenas colheitas dominantes 
em Portugal, vendo que, 
mesmo no geral da agricul- 
tura, que recorre até certo 
ponto aos adubos, as produ- 
ções de trigo por hectare não 
eram bem compensadoras do 
trabalho e do dispêndio eco- 
nomico, estudou o problema 
das sementes seleccionadas e 
encontrou como a melhor so- 
lução para os solos de Por- 
tugal o trigo de Rieti. Sem 
de modo algum se preoccu- 
par com sacrifícios que uma 
ousada inicativa sempre exi- 
ge, a casa O. Herold & C.* 
que tem o seu património e 
tradições ligadas cm grande 
parte á agricultura portuguç- 
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za—fez na Italia contractos 
de exclusivo com a União 
dos Ptoduclores de Trigo de 
Rieti, com o fim de evitar 
confusões e fraudes no com- 
mercio de sementes, aaran- 
tlndo assim os seus forneci- 
mentos com todas as condi- 
ções, asseguiando por uma 
forma Inequívoca de que o 
trigo de Rieti União, ha de 
conquistar a mais dedicada 
confiança dos nossos lavra- 
dores. 

Tudo indica praticamente 
que ha de ser o trigo de 
Rieti da casa O. Herold & 
C." o predestinado para res- 
taurar a riqueza da economia 
cerealiphera. abandonando 
•fuma vez para sempre cer- 
tos trigos indígenas, de más 
qualidades panificaveis e de 
miseráveis condições de pro- 
ducção, fixadas nas melhores 
médias em 8. 9 e 10 semen- 
tes nos solos adubados, ao 
passo que o trigo de Rieti, 
União.com as mesmas aduba- 
ções chimicas completas, ri- 
gorosamente garantidas, que 
constituem as formulas da ca- 
sa O. Herold & C.a, .com a 
marca registada—«Trevo de 
4 Folhas—pode e deve attin- 
gtrfzõ a 3o sementes. 

Ou tra circumstancia tam- 
bém fundamental impõe o 
trigo Rieti, União, á atten- 
ção dos lavradores: a sua 
imunidade ds doenças parasi- 
tarias em geral e a sua no- 
tável resistência á alfôrra. 

Experiências repetidas fei- 
tas em França com os trigos 
de Bordéus,' Noé c Rieti, 

dirigidas por um eminente 
agronomo como é o sr. C. 
J. Carola, que é também um 
brilhante escriptor agrícola, 
sobre a resistência ás doen- 
ças, levaram aquelle techni- 

j co ás seguinies conclasoes: 
((N'um campo de cultura 

«o trigo de Rieti, cercado 
«por trigo de Bordéus ata- 
«cado e destiuido pdaalfôr- 
«ra e doutro lado pelo N,>é, 
«também vencido pela terri- 
«vel doença parasitaria—foi 
«o trigo de Rieti, União o 
«único que r^essas condições 
«vegetou e produzia vitorio- 
«samente, conseguindo as- 
«sim o seu renome univer- 
«sal nos paizes cerealiphe- 
«ros. 

Se outra razão não in li- 
casse o trigo de Rieti, União 
para ser vulgarisado em 
Portugal, o facto da sua ex- 
traordinária resistência já 
largamente comprovada a 
todas as doenças e em espe- 
cial d alfôrra, é de tal mod-' 
eloquente para os lavrado- 
res que não pode deixar he- 
sitação alguma: ou se semeia 
trigo de Rieti, União, ou se 
arriscam as seara y a ser 
novamente destruídas pela 
alfôrra. 

A casa O. Herold & C.a 

recebe já todas as encomen- 
das de trigo de Rieti, para a 
próxima sementeira, sendo 
fornecidas em saccos de 100 
kilogrammas de semente, 
tendo cada sacco a marca 
official da União Productora 
do Trigo de Rieti e o res- 
pectivo sello de metal. 

Curam-se todas as purgações!! 

Blcnorrhagias agulas ou chronlcas. cystií cs.elc 
Cura radical com o uso da 

a^BLENORRHEINA » 
íomnndo um comprimido de 4 em 4 horas e seguindo as ius- 
trucções que acompanhara o medicamento. 

A opinião da medicina sobre s 
«■SLUXORflURI *.4» 

NSo mostramos opiniões de doentes, que lodos sabem co- 
mo em geral são obtidas, mas .-im algumas opiniões dos 
mais distinctos médicos do paiz, verdadeiras auctoriJades. 
que recommendam a «BLKNORRHEINA»: 

O Sr. Dr. Alvaro Leite, 
dlstincto clinico ern Vinhaes, 
diz: «Tenho empregado qua- 
si sempre com vantagem, os 
productos Sanitas, especial- 
mente a Blenorrbeina e a 
Bacilina Lactica. 

Vinhaes. (a) Alvaro 
l.eite. 

O Sr. Dr. Almeida Dias. 
dlstincto especialista de do- 
enças das vias urinarias em 
Lisboa, diz; «Em todos os 
casos de blenorrhagia e até 
de cystite rebelde, tenho em- 
pregado com successo os 
comprimidos de Blenorrbei- 
na, quer sob o ponto de 
vista curativo, quer da sua 
tolerância absoluta.» 

Lisboa. (a\ Almeida 
Dias. 

O Sr. Dr. Anthero da 
Silva, dlstincto especialLta 
de doenças das vias urina- 
rias e desyphilis em Lisboa, 
diz: «Tendo ensaiado já na 
minha clinica os comprimi- 
dos dá Blenorrbeina. os 
resultados obtidos teem ido 
alem. da minha expectativa 
pelo que só tenho que con- 
gratular-me e fellcital-o.» 

Lisboa. (a) Anthero 

O Sr. Dr. Teflarmino 
Augusto Pereira de Abreu 
e Sousa, dlstincto clinico em 
Setúbal, diz- «Tenho empre- 
gado com manifesta vanta- 
gem os productos Sanitas, 
especialisando a Blenorrbei- 
na... » 

Setúbal, (a) Bell ar mino 
Pereira. 

O Sr. Dr. Galvão de Mel- 
lo, distincto clinico em Villa 
Nova de Barquinha, diz: 
«Tendo ensaiado os produ- 
ctos Sanitas, sou de opinião 
que, pelo que respeita ao 
aspecto de cuidadosa prepa- 
ração, são de um modelar 
confronto com os melhores 
preparados estrangeiros do 
mesmo genero. Mas pela sua 
criteriosa composição e do- 
sagem, outra cousa não seria 
de esperar, que não fosse o 
quasi segure effeito therapeu- 
tico, mesmo n^sta cons- 
tante contingência de feitios 
mórbidos,particulares a cada 
individuo, cem que o clinico 
a cada momento se defron- 
ta. Permitta-me que o feli- 
cite especialmente pela Ble- 
norrbeina, por isso que foi 
coroado de um excellente 
resultado, o uso por mim 
feito d^sse producto.» 
Barquinha [a) Galvão de 

Mello. Si va. 

A' Tenda ena toJas as boas pSsariaiaclas. 
í»re«?» de tufco 31 e. 

Deposito Geral em Li-boa;—Nelto Natividade & C."—Rua 
jardim do Regedor, 19. 

Deposito no Porto Antonio M. Ribeiro-Rua S. Miguel. 27. 
Deposito em Coimbra-Drogaria Yillaça—R. Ferreira Borges 
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©J Rua .Uousioho de Albuquerque, QH 

—«VALENÇA*— 

«B . 
' •• 

N^sta acreditada casa confecciona-se qualquer obra con- 
cernente á arte de alfaiate. 

Figurinos directamente recebidos do estrangeiro—etc. 

Alfaiataria Ribeiro 
Para commodidade dos seus freguezes nVsta villa, man" 

da aqui no dia 9 de cada mez, (dia de feira mensal) o seu 
empregado, a fim de receber quaesquer encommendas que 
promptamente serão satisfeitas. 

O proprietário—Lí/tç dos Santos Ribeiro. 

tjff f J n-^ipe- •JCÍ' -SJ a*. 

(Ourimarh (iíimtntulit 

='Di.*= 

mi s im di mi 

^'esto estabeleoiment 1 de ourivesaria encontra se um ? 
grande sortido de cordões, cadeias, Fancelins, broches, t 

janeis, pn|seiras, argolas, medalhas, berloques, estojos 5 
de prata proprios para brindes, eic . 3 

& Obras recebidas directamente da fabrica. 

t PREGOS MO DI COS Z 

? —ç 
è Fazem-se concertos de oasro e prata & 
íêarfíjew- ^ CÍ-víj fj ^^j j ÍJ rj ff- -JJ CÍ- t*? 
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SMAÍSECONOMICOS5 

RESISTENTES 

LTJIXTJOSOS 

   
TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 

DOS DE MO TO RE d a» Eli VÁLVULAS 
KNEIG TH 

Representantes para 
Portugal c Brazil 

dkiisl Jmiâu it* C" 
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1 
Garage Minerva 

Rua José Falcão 

Star.d Minerva 

Rua do Commercio 

MERaifi ELrigEms^erisinsmsEjigsiiçEjig 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia 
dos com meuaihas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor era Portugal 

J. SILVi IRA 

Rua d.» Picaria, SÍO 

CfíÊQtTO ^ PORTO 

EiraJUiBUB JlEairBSlf^TilalTí 
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^uitoitiff Joaquim (Êúms 
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NVste estabelecimento encontram-sc todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá. café, £ . 
assucar refinado e azeite, com 1 '/» grau de aci- 

^ dez. p 
^ Fazendas próprias para a estação de inverno; 
fpi completo sortido em fazendas de lã c algodão; co- ^ 

bertores, desde õ5o reis a 3í?5go reis; uma grande : 

variedade de calçado para homem,senhora ecrean- ^ 
ca; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- j?" 
peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do caíha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e F * 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- g? ' 
certos e instrucções, grátis. J ^ 

^ Vender niu'ío e ganhar pouco é o sys- 1 
>5 (cuia adoptado na 

a m3A NiTái f' 

c 

(luniji^nliíit de Seguros I 

A NACIONAL! 

ÕOCIEDADE ANONYMA DÊ 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA UBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBO A 
   

Seguros de vida—Seguros terrestres 
e marítimos 

Capilakeis 500:00ô|i0(l0 

EM 
RESERVAS CONSTITUÍDAS 

190b  SufSSSJ Ço 
■* i907 21:8525740 
» 1 908. ...... 42:21 65180 
* ! 9 O 9  89:204^545 

« taio. . . . 

Capitaes c rendas pagas até Sft-X:iI-fl9e« 

3<:256pi 3 

DIRECÇÃO TECHNICA | 
Director e Acluario, FERNANDO BREDERODE $ 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELLA í. 

Prestam-se todas as iaformaçôes verbal- 
mente das IO horas da manha ás a da 
tarde na séde da Companhia ou por 

escripto na rolta do correio 

Séde em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN -ICAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & llharco 

Rua da Fabrica, 45 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAN 
COD1GU TELF.GRAPHICO 1UBEIRO 

as».- 
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'Ourivesaria e re--^ 

LOJO A RIA j\\AlA 

.PRflÇft DE OEU-lfl-OEU 

-«HMONSÃOH— 

^:íh— 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 

(.-3 Sortido completo em objectos de ourivesa- 
R ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 

'.jg mo para sala e despertadores. 
Percorre todas as feiras çircumvisinhas. 

Trcçcs icm ocmpetencia 

'ie^íiaanjanaeiísEj LR&riEEniansErmiãàilI: 

Aiiiiiiiii! 

^ Francisco íí. da Cosia c Silva ir 
I>"ROI=riXJ3TA.íiIO 

3 SiPATAflÂGEÍSTnàL E 

^ E 

ÍAHrÕZS DL VIóITA 

JDesde -Soo a 600 réis o 

EM 
VAl.Èi^ÇA KO «lAISO 

Roa do Conselheiro Copes da Silva 

♦ 

NVste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creancas, sendo de notar que á solidei, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gusa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

fresta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a ma'or so- 
lidez e sempre cabedaes de 1." qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que v^nde 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
eX.mo» freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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FCNDADA CM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

— 

Consírncm-se gazolttelros para produzir gaz ace- 
tjleuo. 

0 triumphante apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os svstemas a!è hoje couhecidos. 
isento de perigos, de funcciouainonlo absolutameate 
garantido e perfeito, recommenda-se peia sua sim- 
plicidade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os (amanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para iliuminaçào de 
casas particulares, corhmerciaes ou villas. 

Kccarrega -se da montagem de canalisaçòes para 
agua ou gaz em qualquer terra de paíz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, íorneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acoes- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspoudeucia direcia com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á 
sua arte, por mais dillicil que seja. tanto em metaes 

! como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

! PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 

cento. 
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E«1'A oISciEia eucarrcga-sc de todos os trabalhos íy- 
po^raphicos, eomo jornaes, Urros, «artazes, pro- 
gramaias para theatros, inappas, cartas 1'uncbres, 

mcmaraadims, bilhetes para riías, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-se também dc Impressos para repartições 
publicas e camaras municlpaes. 

mm 

f§AATÕ£S DL LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PÍIE:0S UODICOS 
c 

PARA LEVANTAR 

WMmmm 

Vmho Nutritivo ãe L-anie 

UMCO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distlnctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza io sjh- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre qm é preciso levan 
Lar as forças nu enriquecer 
o sangue; usando-otambém, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas. que teem excesso de 
trabalho Intelíectual ou phy- 
sico, para as perdas oceasio- 
nadas prr esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'ou:-o 
em todas as exposições na • 
conaes e estrangeiras a que 
tem concorrido/ 

A' venda nas pharmactas. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C," Pharmacia 
branco, F.08—Lisboa. 

J? COLCHOARIA 
 DE  

Jmquim peixnto ^íuts 

COFRES !eg:timos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular.com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

'ã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECU TA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFir.r^AS! Si, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

H MãS 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Lepalmente au ctorisadri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
0 URO em todas as exposições. 

Esta farinha, que c um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil diqestâo, utillissimo para pes- 
soas le estoina^odebil ou enfer- 
mo, para Conval centes, pessoas 
1 iosas ou creançss, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anenicas, 
de constituição fraca e. em ge- 
ral, que carecem dc forças no 
organismo, como attastam milha- 
res de médicos e doentes qua a 
teem usado. 
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-•N 
K' 

5 

i etmuctu 
V X 
• • f a• t C4 > c •>•« « a t »••»-•• • 

< " N 

KGBA.511Ã E MIQUEZAS 
DE 

nizsEsm sâifâ®i 

efisisii 

—diíH— 

Sfraça da B&epubllca 

MELGAÇO 

N'este -?vo esiabelecimeuto, encontram-se á 
ven ia lodos os artigos, de primeira qualidade, cmi- 
cornenles a mercearia. Grau ;e sorlimenío de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sonido 
de vinhos finos, licores, genebras, etc.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofr • e snlphalt, de cobre d primeira quali 
dacee a preços sem competem ia. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a .díepablicana», se querem comprar 

barato. 
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MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. Bnlz 
«losé Dias 

—*MONSAO*— 

N^este estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra se um completo e varia- 
do sonido de objectos dRiuro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro", relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para -senhora 
(últimos modelos!, ditos d« 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem-se todos os concertos 
em ouro e prata assim com» 
em relogios. garantindo todos 
os seus trabalhos. 

. Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recommendamos que não 
comprem nVjutra parte sera 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário ds este 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os 
dlcos. 
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